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O E~SINO PROFISSION.\L 
DOS 

PESCA.DORES 

O result ado ohli!lO pelos pesca­
rlnres v~r i.1 immenso de 1i.1s pa• a ou· 
tro s; muitas Hzes, os menos favore­
cidos são aquellcs que Mão se ~lre­

vem a sahir das proximi1iades da cos · 
• la . não só porque as tlirneosõtis dos 

barcos lh"o o~o pnrmillPm, mas lam ­
bem porqne os conherimeutos q11e 
µosso em para se <1rienl~rem e d1ri­
~i1 em no mar alto são in suílicien les. 
O pf's1· ad or cost ei ro, qne pela força 
das circumstancias tem Je transf .1 r · 
nm -se em prscarlo r do alto, lem jus 
a encon trar escol~s profissionaes, 
qne lh e mi nistr em meios do exercer 
a ~ na induslr ia cMn m~is proveito e 
menos perigo, ensinanJo- lhe a lazer 
o p .. nto, a servir so dos insll um eu­
tos uauticos e a se~ uir a rleriola lra · 
ç ;id~ so br A uma car ta marilitna. 

E' preciso esta belecP r esses cur­
sos nauticos, qu e os pescadur1·s fre­
queo l ~ m co m assi 1luiJdde nos ou­
tros paizos, po rqu e reconhecem ·que 
lhes são indi peusa veis para arl qnir i­
rnm algumas noções ele econom ia so­
cial , para apreuderem lodos os be· 
fü fi cios da associação, qno lhes de­
monstram a olili cla de das ins titu ições 
de segor:ir::ça e de pre iu.!ncÍ d; e, 
~lém d'i$lO, sempre ameaçados no 
st·n perigoso mister, pr t>cisa m conhti · 
ce r os primeiros soccor ros a prestar 
:rnles de chegar o mP.dico, que, na 
maioria do& casos. não póde ser con­
sullado senão no fim de ~lg n n s dias. 

~Jinislrar .zos mar\1i mos 10 'os 
este conliecime11lo.; é melhorar a sua 
so1 te , angmeótar.do o proveito qu e 
tiram da sua io rt ustria. e <liminuiodo 
os 1 iscos da sua profi ssão. E' in s­
lr ui r e preparar grande ou111ero d' · 
esses ousaLl os marilimos qu e cons· 
tiloem as resHvas navaes em tempo 
de guerra. E', emfim, ao mesmo tem· 

(® ~ fa;~~ ~lt~t!@~ 
(Conto} 

-=-

(Conclusão) 

Arriou a carga ã porta e cha­
mou. 

-Quem é? perguntou uma voz 
rouque.nha. E· todo o <lia um cha­
mar continuo ... 

A Morte disse: 
-Abri, que sou en, a amiga 

{ÍJo1 le, qu e \'OZ traz um pob re car­
pinteiro que lh e tem dado muito que 
fa?e r. Viv eu duzentos annos. Tem 

- cJ ir eí lo ás penas do Purgatorio, mas 
como foi tim bocado jogador ..• 

-Os batoteiros são filh os de 
Satanaz, resrnuuguu a voz. Que o 
leve o diabo. 

E a Mor te já meia suffocada, 
baixou ás profundas do inferno. 

Qua ndo Ln ci fer reconheceu o 
car pio l"iro, disse: 

-E':. tu? Já linha vootade de 
ver-te por cá. Vou mand ar arranjar 
o quarto, e veràs como passas bem . 

Eutão a Morte, compad cida, iu­
lerve in: 

-Não deYes warlyrisal·o muito. 

5 .ª feira .. 29 de Junho de 1899. 

po, uma obra de humaoiJade e de 
patriotismo. 

Como o mar ê livr" para íó ra da 
z11 na ter ri tori al, ha to. la a vantagem 
em Je en\ ol9er a pesca a vapor. por 
moio do µro cessos que não sejam 
noci vos à mul11plica çáo das especies, 
por que o emprego cl'aquelle motor 
asst>gnra aos marit imos sala rros mais 
olevauos e menos cou ting1rnte s. 

Nfo bas ta. porém. colher a pes ­
ca ria, é µrec i~o Lrn1b om trans porlal­
a em bom es tado, e veode l-a nas con· 
cliçõ r. s mais vrntaj 'sas; e p·i ra isso 
co11\·ém es tu d H os mei!wres pr aces­
sos dll conservação do peixe fresco 
e fazei os ad op lar pelos pescadores; 
seguir o exemplo dJdo pelos iu~lezos, 
co n~lruiud 1i solJre os caes lle desem­
barque lfllh eiros para o peixe, liga­
dos por meio <le ra maes eom as es­
tações d0s ca minhos de fe iro; e ubler 
das compauhi JS a partiila de comlJoi­
os ás horas da chrgada da pescaria 
e a adopção de WJ~oos apropriatlus 
para o tran posLi:i dos productos da 
pesca. 

Ha muito lempo que lã fóra está 
reconh ecida a oecessida1le de dar 
~os pesca dor es a in strocção naotica 
sufficieuto para saberem dirigir -se 
no all 1J mar, e existem escolas de 
pesca na loglat1ma. B ~ l gi ca e Ali e· 
manha. e S0"10Llades poderosa:. co­
mo aa Soefischerci· Vereins • . que lra ­
ta m tamliem do desenvolvimeulo da 
industria da pe~c a . 

A França não podia ficar atrai 
das outras naçõ es e por isso em 
1894 a quesLão do ensino profi ssio· 
nal dos marilimos foi levantada no 
congr-esso de 'salvação reuu 1do em 
Sai11t-M .Jlb . sob a presidencia do al­
m11aoto M. Dup il rré. S.ll isfJzenJo os 
votos d'esle congresso, um ce1 to un­
mero de hom ens rl edic3dos, os snrs . 
c~che a ux, Huché, Coutan, n. de 
Cuers, Guillanl, ll amon e üub3 r, 
fund ou a soc iedade deoominaLla 'En 
seigoement profe::.siouel ot led1oi-

quti des péches marilimes•, cnjo fim 
principal foi primeiramente a croa· 
ção de escolas de pesca. 

Al guns mezes depois da consti­
ln ição d'esta socierhde, era fnnrlada 
uma escola ern Groix. e até ao fim 
de 1897 0111ra1i se fundaram em 
Boulogoa, Dieppe. Le Croisic, S •­
bles d 0 1oone, íl.11chel le , Arcachon , 
Marselh:i e Philippe-\il le, ao todo 
nove escolas de pese ~ . na s qua es 
cs cursos são f 1 eq :ieotaJos por nu· 
merosos disc1p11los. 

Ha tarnlJem cursos para adultos 
em Truuvil'e, Hool1 1mr, Villerville e 
Tréporl, e tuna derima escola esta· 
va em via de realisação em Cher -
bourg. 

A ilha de Groix. oode foi crea­
d~ em Fraoçtt a primeira escola de 
pesca, é um centro importante da 
pe!lca bre1ã. Tem 5:000 habitantes, 
que fornecem cerca de 1:500 marí­
timos para a ioscripção marítima, e 
o nnm ero de t1mbHcações :inll~ por 
300. lendo em media de ·15 · a 20 
toneladas de arqoeação. Esta esco­
la de pesca lum preslarlo os maio· 
res surviços a esta região . Em t896, 
freqn entarauH 146 discipul os. 

M. Guillard, SfJ U dislincto dire· 
clor, propoz-se a crear um ensino 
pr.,lico; os alumnos são exercitados 
no manejo do sextanle e oitanLt\' a­
prenJem a calcular a loogil11do e a 
1 . ~ 
al1luue; estudam o emprego das 

carias marnimas, sabendo dirigir as 
ewbarcações seguudu a derrota tra­
çada sobre as cartas, ou, inversa­
menle, referindo ás cartas o caminho 
percorrido peias embarcações. En­
sio~m-se-lh es os regul amentos ma· 
ritimos, as regras para evitar abal· 
roamenlos, os signaes dds luzes e 
bdl izagem, e as noções mais uleis 
para deu~aort ar a terra em paragens 
perigosag, Um pescador velho ensi­
na aos jo•eus pesc~dores a remen­
dar as rt.'des, e 0111 med ico da arma­
d.i prelecc1ooa aos a 1 umuus sob1 e a 

E' verd~de qne foi um joga1lor e- Q.iem é que se lembra de perguntar 
terno, mas é preciso que sejamos se ha baralhos no infern o? E' aqui 
juslos: quem não havia de joga r, len- precisamente oode et les se fabricam·, 
du a certeza de ganbar semprtj ? A. aqui onde se lalha m os mold es. Não 
lé:n d'isso. este pobre homem. cutn · ha inconveni ente, jngaremos uma 
priu com as obras de misericordic1. padidi 11ha. e erà o que é liom. 
e foi fi el a sua mulher emqnanto el- Mas antes, preci·o sa ber a que jogas 
la viveu. lu? Porqu e j.igar pHa 1 le1Le de ca-

-E aincl :1 mesmo depoii de bra.• não tem graça nenhuma. 
morta, repli cou Luciíer. Já o sai, · -Não lenho na cla que jogar, dis­
mas lenho-o em weo por:ler e não se se o carpinteiro. Só se jogar a alma. 
escapará das minhas unhas. Con\·ém-te? 

O carpinteiro, tremendo como -Está d1Lo. Jogaremos a tua 
varas verdes, disse: alma· 

-E' 'erdade qne íui jogador... Um diabiaho negro como azevi-
e pa ra que occulLal-o? mas não é che, trouxe um baralho e en tregou .,, 
111eaoll verdade 1amben1, qu e nu oca re~peilosam o nte ao rei dos iu fe rnos. 
perdi; j og u ~ i sempre honradamente. Os dois jogadores tomaram as eolo 
Nu 1. ca fiz balula. e bHa lhararn. O CHp io1 eiro era 

Lu c1fo r interrom peu-o : mão; o diabo cortou as cartas eco-
-Oizes que g anh ~ va sempre e 1ileçou a panida. 

nonca fizeste batota . Coota isso á A Murte fazia de cmirone•, se­
lU3 H ó. E' coisa que ainda se não ~uindv com interesse as peripecias 
viu nem nunca se verá. do jogo. Nem Lucifor, oem o car· 

-Peço perdão: se nunca o visle pinteiro se descuidavam. A parlida 
podes vel-o ~gora. Ha por ahi illgum foi moilo renhida. Quem gauhou? 
baralhioho ã wão? Quem havia de ganhar? O carpiolei· 

E o diabo, qu11 para coudemoar ro. 
almas, inventou as cartas, que em 
todos os tempos tem prodosido a en­
demoninhada paixão do jogo e que a 

Ü!l diabos assustados, sumiram­
se no aliysmo, e Lucifer levaolando­
se, d1ssr,: 

-E' a primeira vez, que não 
estou de lei. Pódes gloriar-te do teu 
triurnpho. Vae-Le, que Deus te favo­
reça e não torou a apparecer mais 

sua gloria, é qoe os Jogadores se 
convertam em latl1 ões, respoodeu 
com ironica cowplactocia; 

Vejo qu~ és um inoe:ceotiolio. 

liygiene e os primeiros soccorros a sideravel riqneza que possuem as 
ministrc1r em caso de desastre. nossas aguas? 

O prograrnma das outras esco· A res posta é simples e desola· 
las é an~l ogo ao da escola de Groix, dora: nã o se tem feito nada. Não e· 
mas ad apta·se lambem aos costumes xiste urna uoica escola profissiooll 
e habitos dos pescadores ela locali- para ensino dos p1madores, que a­
da1le. penas seguem a 1·otina e vi ~ em pu· 

Na esrola rle Boulogne augmPn· ramenle ao Dens rl;;rál Puis, a oos­
ton-se o programma com o estudo sa indnslria piscatoria, superior à 
dos apparelhos a vapor, motores de da lralia, Hespaoha, Bt\ lgica, Hollan­
petroleo e processos de conservação da, Diu2marca, IAllemaoha e, relati· 
Jo peixe, porque a maior pule das vamente, á da Franç3, merecia ou· 
embarcações ele pesca tem appare· tros cuidados e desvelos por pule 
lhos auxiliHes e propulsores a va- dos poderes pub!icos; mas, desgra­
por. çadamente, não ha qnem esll!de, 

A escola està ioshllarla a bordo quem aproveite os conhecimentos que 
de um barco desclassificado, <•bse- dia a dia se adquirem nas nações 
qniosameote coocedi llo pelo estado, que andam na vanguarda da civili­
o qlle parmitte, além do curso da es- sação uiiliuria, e continiu sempre 
cola propriamente dito, 0 f w~r coo- votada ao ostracismo offidal e ao 
ferencias nos portos do mar do nor- iodifTerenlismo do publico. 
te: Dunkerque, C1l~is, firavelin es, Ha tanto qu e aprender, tanto 
Etaples, Berck, ele., e tawbem exer- que imitar sobre esttl ramo indus­
citar nos proprios locaes da pesca tr ia i, sem depeo1ler de despezas su­
os alumoos e os patrões pescadores periores aos nossos recursos,qoe não 
embarcados oo onio escola. póde atribuir-se o estacionamento das 

Elpozémos unicamente um ôos nosus pescarias ' senão á falta de O· 

fios da sociedade:-o ensino profis - rieolação da adrnioislração superior 
sional dos pescadores-mas a sua em não promover a descenlralisa­
acção alio se limita sómente á crea- çao das acções iniciadoras e propa· 
ção de escolas ele pesca, visa tam· gadoras, ôescu rando absolutamente 
bem tod~s as questões suscepliveis do ensino profissional dos que se 
de melhorar a sorte dos maritimos. dedicam a tão rica e vasta iodus· 

Para oi.iler esclarecimentos uteis. lria. 
a, sociedade poz a coucur 0 em f 897 As pescarias portuguezas, coa-
ª queslão seguinte:. venienlemente auxiliadas e deseovol-

·E~ludar uma pesca de qua l- vidas, valem mais do que as mais ri­
quer porto marítimo francez, iodi- cas profocÇÕdS nacionaes.-Campo­
candu os melhoramentos que podem lide, 99. 
inlroduzir-se., A. A. Baldaque da Silva. 

Concorreram muitas memorias, 
qne tiveram um premio do presiden· 
Le da republic:; , dois premios do 
ministerio da marinha e tres do mi· 
ni stro da instrucção publica. 

0 ,~ p tr ÍS do que fica exposto, per­
guularão os leitores o que se tem 
feito no nosso paiz sobre assumpto 
de lrnla imporlanda e de tão gran­
de alcdnce para o augmauto da con-

por aqui. 
A Morte colheu dP. novo a sua 

carga e com el la subiu ao Paraiso. 
Deixou-a no humliral da porla, e ra· 
p1da co mo o raio, Tollou â terra on­
de já fazia falta. 

O carpinteiro teve que esperar 
muito l e~n po à en trada do Paraíso, 
porque S. Pedro não llie qoeria a­
brir a porta. 

Mas chegando aos ouvi'dos do 
Divino Mestre, as supplicas e ora­
ções do pobre homem, e compade­
cido d'elle, chamou S. PeJro e pa­
ra o applacar, fez-lhe as seguintes 
refü:i xõ ,. s: 

-E' verdade qne esse carpin­
teiro que aspira a eolrar no Paraíso, 
foi em vi<la um jogador, mas reco­
oheç;mos qne foi fiel a sua mulher, 
emquauto ella •iveo e mesmo aio· 
da depo i~ de morta; que cumpriu to­
das as obras de miser1cordia, e que 
implorou o meu oome. Abram-se de 
par em par as porLas do ceu, para 
essa alma caritativa. 

S. Pedro obedeceu e o nosso ho­
mem eotrou oo Par aizo. O bemdito 
S. José, Patrono dos carpinteiro», 
sabiu a recebei-o, aperlandu-lhe a 
mão e folicilaodo -o por ter c.oose­
guiclo a salva-ção da sua alma. 

(Tra.d.) J ayme Quirino Chaves. 
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n P OVO ESPOZENDENSE 

t t•~•~ tl ~~• ~ ~A "'~"~A ridadecompet en te par a esse jul-
•~ iW W ._ 1 "' • '* iW iíli • ilil ~li áà gamento ; embora as disposições 

( Conti nu ação ) d'esse codigo ainda vigorem na 
part e rela tiva á dis cip li na de 

Excepção bordo no qu e n ão fôr co ntrario 
Examinada a tte n tame nte a ª leis posteriores. 

Tarnh em ne nhum outro de­prova res oltante da d iscussão, os 
d oc u mentos encorporados nos ereto o u regulamento pre vi ne m 
au tos e 0 mais qu e d'e ll es cons- o c rim e d e desobedie nc ia d e qu e 
t a e m fac e das dis posições de se trata, p elo q ue , não se ac ha n­
le i app li ca veis , cumpre ap recia r d o e ll e previs to esp ecia lmente , 
e resolver , primeiro q ue t ud o , a nem no codigo penal de 4 de 
exce pr;ão de in eo mpet e ncia de- julho de 1864, ne m no reg ula ­
du zida pe los réos, não só po rq ue , rn en t o ge ra l das capi tan ias d os 
j u lgada prncede n te, fi ca p rejnd i- por tos ou n'o ufro di plo ma q ue 
cacto 0 con h ecimento da rn a te ria o torn e pri vativo de q ualq uer 
da acc uzação, mas tam b e m por- tribu nal especial, conside ro-o 
q ue nssim se orde na no art. º 291 como crime, c() mm u m da com­
~ 2.0 do Cod . do processo . pet enc ia elos tr ibnn aes ordin a-

- No meu e nte nder, as clis - rios , e portanto julgo, e m re la­
posições do Cod. pe na l da m a- ção a es te crime, improcede nte 
rin lla mercante de .t de j u lho el e a excepção cleclinato1·ia fori d e-
1864 , não são applicaveis a q ual- duzida p: lo_s réo.s. ª . 
qu e r dos fa c tos q ue aos r êos se -.~ [H e~ t~ m~s . aE> orn. ª . com: 
impu tam, visto q ue, co ufo rm e 0 pet~n c1: d es~e JUIZO ~a~ a .inlga1 
s 5n art. º 'l. º , ellas só respeitam a tians 0 ressao d o ai t . 180 ~o 
a inf~·a cções de disci plin a , com- Regulame nto de 2 de Outub1 o 
rn ett1das a bordo de q u alq uer de 18_86. . · . 
e mbarcação, o u se d est ine á na- I "' Na~ pbde duv1clai~se de c!u.8 
vegação o u á pesca, e quer as 1 e ., te d1plo rn ~ se re fe1e . a sei v1-
infra cções co nsist am em c rimes ! ços hyd ra i;il1_c~s . e pm ta n to de 
o u del ict os, q ue r e m fa ltas ou · ~ue a prnh1b1 ?~º a qu e se : ·e fe ­
contravenções. E pos to 0 art .º 1.e aque. ll e a i t1go - colloca_çao de 
9 do mes m o codigo co nsid e re in- 1.~des at1 avez de .toclo_ o. l ei~o. elo 
fracc ões á discipli na a vi o lação ?to, sem seqite_? deixai lw1 e o 
d os " reg ula men tos . ele portos e t~alweg oti meio . da co1·1·e~te ~~ 
pilo tage m, a dou trin a cl'es t e ar- li!iha qtte os bmc_os s.eguwi-~1z 
tigo diz apenas respe ito ás co n- ta?.só.mente re~pe ito_ as a~uas 111-
tr avenções e de lict os co in me tti- te11_01es d os n os , is to e, qu_e 
dos pe los ca pitães, n'es ta qua- e_s tao a rn~nta nte _da z~rn~ II'.ª ~1-
lidade , hypo these que s e não dá t1 ma e as~1m a lh eia . ~ J ur1sdiçao 
no caso present e. I da au c ton dade n;iant1rna, ~ qu_e 
_ De n;rn is, em nenhum dos ar- i eg u a lm e.n~e se da com o p1 ece1-

t1gos d aq ue lle cod igo se ach a m j to go ai t. ~1 do. Regulamento 
compre hendidos os fác tos por- de .... ~ de ~bi1l_de 1~9_3 , qu ~ con­
q ue os reos a cc usaclos ou ou- tem 1dent1ca d1spo~1çao , pois que 
t ros cona e ne res ne m mes m o 0 es_te r eg ulam e nto e_ ap~nas ap­
poderiarr~ estar, 'pois e ll es r es ul- ~-IL ~a ve l nas ag~as rnte n ores d~s 
tam _do não cumprirnento de IJOs , como ~xprnssarn e nte s e diz 
prece itos dec ret ados mui poste- no seu art. 62. 
riorm ente . No enta~to, descl~ qu e o de-

E e mbora os artigos 17, n.º 1 / cret? de 2::> de maio de 1893, 
e 19 n. os 2 e 3 se refiram a de- ex p 1_es same 1?t~ fi x.ou a cor~1pe­
sobedie ncias simples e qu alifi ca- i t en.c ia do ~1msten.o da l\1~~ n~~a 
d as, taes fac tos são ape nas con- i pai a su_Pe i ~n tende i na du ecçao 
side rados com o in fracções de : e fi ~c.a !Jsaçao d_a pesca na zona 
disciplina o n fa ltas de respe ito 1 mant~m a d~s 

0
r1 os, e ?~sde qn e 

com me ttid as a bordo, q ua lilican- o a.rt. ~ n.' 3. d,? dec1et o de 21 
do-se a lli de s im ples contraven- d e m~1 ço_ d e .189<>, d ~ n c~o no va 
ções ·o u d e lictos e ne m sequer 1 o rgamsaçao a . Gornm1~sao Ce~­
co mo c rim es maritimos . j tra i de . pe~cari a s, . lhe . mct~mbm 

E tanto as infracções dos r e- a elabo1 açao de mst1 ucçoes e 
g ulame ntos sobre pesca não es- 1 o e_xame e con~ulta sobre ne­
tão s uj eitos ao refer[do codigo goc10.s d ~ J?Asca , 
p~ nal da m arinha n;1e rcante, a (Contmua) 
n ao se r n::i pa rte respeitante a ____ ..., ___ _ 
d isciplina de b ordo e nos casos JOAQUIM AMARAL 
n 'ell e es pec ia lm e nte previs tos , 
que, e m todos os reg nlam e ntos 
ge raes ou e s pec iaes , est abele­
cendo-se di fferentes pena lidacl{:ls 
con tr a os respecti vos infracto­
r es , se decla ram quae5 as au­
ctoridartes compe te ntes para o 
seu j ulgamento. 

E' ass im q ue o Regul amento 
Gera l das Ca pitani as d os P or­
tos de 1 de d ezembr o de 1892 
d á com p etencia ao capitão d o 
p orto pa ra co nhece r e j u lgar to­
das ,is ti:ansgress ões , in c lui ndo 
as res pe1 ta n tes a pesca sob a 
SL1a fi sca li saçào, co mo se vê dos 
a r_t. ºs 234 a 241, inte rvindo o 
tnb un al com mu m somente pa· 
r~ executar as sente nças profe­
ridas pe la auc toridade marítima 

E_' assim qu e egual compe: 
t e nc1a se confere á mes m a au­
cto ridade para julgar as cont ra­
ve nç ões do dec re to de 18 de 
março de 1893, qu e regula de 
for ma especial a pes ca na cost a 
el e P e nic he . Egualme nte é o ca­
p itão do porto d e Ca minha a 
~ u c to ri dade compet ente para 
Julgar as contrave nções d e pes­
ca no rio Minh o seaundo as 
in s tru cções especiaes "" co ntidas 
no decre to de 18 de m aio de 
1897. 

Mas ve m por o utro lado o de­
cre to d e 10 de maio d 'aqu elle 
a ~rno de te rminar qne a appli ca­
ç~o el e m ultas pelas tra nsg res­
soes dos preceitos cl 'aqu e ll e di­
p loma sobre a pesca de laaos tas 
é das attrib u ições da auct oridi:i: 
d e adu aneira. 

. Tudo is to para confirma r a 
m inh a op inião de que o codigo 
penal da Marinha Mercante não 
é app li cavel ao julgam e nto das 
con trave nç?ies dos regnl arn e n­
tos ele pesca , porque estes de­
fin e m qual o tribunal ou aucto-

A noti cia da morte desastrosa 
d'es te bom e excellente rapaz, na 
cidade do Pa rá, (Brazil) impressio· 
nou·nos vivamente, envolveu-nos a 
alma em funda tristeza. 

Amigo desde a sna ultima est:i. 
da aqui-ha dois ao nos-o adwi · 
rador da belleza do seu coracter, da 
bonda de do sen coração, das snas 
primoro~as qu alidades, emfim. a 
morte de Joaquim Am aral, do bom 
Joaquim, tão novo, Iã o moço,-2 ·1 
rn nos!-veio magoa r-nos intensa­
mente o coração, o nosso coração 
que oll e soube captivar, estr ei tar, 
aproximar ao seu tão nobre, tão 
puro, tão lea l, com os laços d'esla a­
misade que tão aílectuosa e sincera­
mente trocavamos. 

Pobt-.e Joaquim, inditoso amigo! 
~forre r em tão curta edade, aa 

quadra mais ridente da existencia, 
um futuro a eotremostrar-lhe as 
mais fagu eiras es per~nça s ; estimado, 
presado, querido dos seus ch efe s; 
est remecid u, com requint es de dedi­
cação, dos qne com elle trocavam 
aílclc tos;-morrer assim, cheio de 
vida, victimado por um <l esaslre, é 
trist e e desolador! 

Infeliz moço! 
Seus paes pergeram n'essa la­

mentavel desgraça nrn filho obedie n­
l l:l e dedicado; seus patrõas um em­
preg ado ex rl mplar, digno de ser imi· 
tado, e nós pe rd ~ mos um amigo di­
lecto e lealíssimo. 

Repousa ao teu lumulo, dcsven· 
torado Joaquim, aonde tão prema­
turamente baixaste, e ouve o derra · 
deiro, sauJoso cad dOS• que te en · 
vi amos com o coração oppresso e o 
espirita entenebreciu o pela magaa 
que uos deixou a lua wurle. 

E oxalá a tu a alma, lidima e 
diamantin a, descance em paz junte 
de Deus! 

Ao sn r. Cli~ to José Fernandes e 
a sua desolada esposa, aconselha· 
mos resignação como lenitivo á <lôr 
cruciante e punsente _qu~ os oppri· 
me. 

diantados, princip alm ent6 os das 
terras fund as ou terrenos regados. 

-As vinhas ~ pres entam- s e car­
regadas de cachos muito 'desenv ol· 
tidos, mas o miltlfo p lhes decla­
rou o s·eu ataque, embora não seja 
gran1le o estr ago produsido. 

-Os olivaes tem muito f ructo, 
e se não sobrevier grande contra-

Eis como a o Foi ha do Norte i, t11mpo dão e·speranças de uma farta 
úiario do Pará , rla 10 de j1rnho cor- · collHiiita. 
rente, relata o desas tre e a morte 
de Joaquim Am ara l: -

aA luz elec tri ca fez honlem mais 
uma desgra ça ·n'esta capital. 

A's 5 112 da tarde, após bater 
a usina feito o babitnal aviso, Joa­
quim Fern and es do Amaral, interes­
sado n3 «Livraria Classicat , foi até 
ao sag não d'es se estabelecimento, 
onde fun cciona a typograph12 , e ahi, 
procur1tD1io approximar duas lampa­
da s afim de projec tarem mais luz so­
b1 e um a min erva que ali se acha e 

«O lUvense:J> 
Este esclareci 1lo collega de El· 

vas enlrou no 20. 0 anno de publi­
cação, ulil e proveitosa para a loca­
lidade cnjos interesses advoga e de­
fende. 

As nossas sinceras felic itações. 

Foi ordenado superiormente aos 
visitadores elo sello um minucioso 
exame, durante o mez de julho. aos 
cartorios dos escrivães e tabelliães. 

que ia funcciuoar, rece beu terrível e • 
violento choqne, cahiod o fulminado. Reforma eleitoral 

Acudiraru-lhll imrnedi alam enle os Foram irnponaotes as alterações 
proprietarios e empre ga dos do es ta- . feitas pela commis&ão p a rlarn e ol ~ r 
belecimento, um dos quaes sah~o logo no pro1eclo do governo, para_ a cons-
á procura de um medico. t1tu1ç ã.o dos ?º v?s mculos el e1to_raes. 

Encontrando o dr. Miguel Per- . ~ _e ste d1stri_clo, ao conlrano d
0

a 
nambuco, fui es te chamado, dirigia· prim1l1Ya adopçao, os _c~acelhos d -
do se logo pa ra a livraria. Espozende ~ Fa~al1c a o ficam, 

Era, po rétn, ta 1de: Joaquim es- c_o~o na anter~or lei el e 1to~a l, cons-
ta'ª mor to. t1tumdo um c1rcnlo:-o n. 12. 

Ao que nos informam, 0 triste Os ci~culos do c~ntioeote: ilhas 
acci dente foi moli•a do por explosão e possessoes nltramarmas darao, ao 
havida ~m fi os da illn min ação elec tri- lodo, H5 deputados. 
ca, em vir tude do qne este 1e ella --- -
ioterromr id a por algu m tempo. Missa 

O iu fel iz tinh a cerca de 2 '1 annos Celebra ·se am anh ã, pelas 9 ho-
e era natural de Esp.,zende (Porlu· ras da manhã, n~ egreja Matriz, 
gal). filho de Cleto José Feroaodes. uma missa wliragaodo a alma · do 

Chega ra a es ta cap 1t31 com 1fl. nosso desditoso e mallogrado con · 
annos de id ade, emp regao1Jo-se na terraaeo e amigo Joaquim Fernan­
ª Livraria Cornmercial», de' onde pas- des do Amaral, victima de um <le­
sou para a a Livr~ria Cla!sica, ao sutre occorrido na «Livraria Classi­
ser esta comprada pelos proprietar ios cu do_ Pará, em que era emprega­
do primei ro d'aquel les estabelecimen- do. 
Los. N'outro lugar imére o DO$SO 

jornal urn «convite• a todas :u pes· 
soas das relações e amisdde do in· 
feliz moço e de seus paes, pedindo 
a sua .assistencia ao religioso acto. 

Trabalh ador e de excellente coo· 
du ela, grangeou a ~y rn pathia <l os seus 
pal1 ões que mais tart.le lhe deram 
interesse. 

Quando um dos nossos reporters 
ali chegou, encont rou aiuda o cada· 
ver do desveotorado moço no saguão 
da casa, onde fôra fulminado. 

Trajava camisa branca, calça pre­
ta e calçava chi oe llos. 

Tinha os olhos semi-abertos. 
Em loroo do cadaver ach avam-se 

muitas pe,soas , entre ellas os pro· 
pri ti larios do est abelecimento , todos 
lamentando a trislissima occorrencia. 

A policia foi avisada do facto, 
tendo estado ali varias auctoridades. 

O cada ver de Joaqnim foi trans­
portarlo \para o pavimento superio~ 
da ca sa, de onde hoje de manhã se 
realisarà o sahirn ento. 

Esta desgraça impressionou vi· 
~ am e nte a população d'esla capital. 

O desven turado moço fci exami­
nado, primeiro, pelo dr. Peraambu· 
co, que lentou 1 bam~l·o á vida por 
me io de inj ecções de ether, e provo­
cando a respiração ariificial. 

Mais tardtl chegaram os drs . 
Newton Camp0s e João Uchoa, sen­
do por aqu elle lavrado o attestado de 
obito, mencionando como c'au~a uma 
syncope cardiaca. 

Tinha acabado de jantar o pran­
tead o moço . quando recebeu o for. 
midavel choque. 

-Os srs . J. B. dos Santos . & 
c.·. convid~m os sens e os amigo!' 
do seu exemplar empregado para 
lhe acompanharem o enterro, que 
se realisará às 9 horas da manhã, 
sahindo o ferelro da •Livraria Clíls · 
sica ~ . 

Agricultura 
E' dimi uuta a'este cgocelho e, 

ao que nos consta, em •arios ou­
tros, a producção do trigo. 

Nem mereciam se r ce iíaàas al­
gumas searas , em tão màs condi­
ções estavam os tri gos, cujo grão 
não do~eovolv e u como nos demais 

8. Sebastião 
Na sua capella ereé ta nas Mari­

nhas, proximidades da estrada que 
d'e sta villa conduz a Vi anna, realisa­
se IJ11 je a luzid3 fe stividade e arraial 
a S. Sebasti ão. 

Hou 'ern queimou se ali muito e 
vari ado fogo e accend eu-se uma pro· 
fusa e brilluute illumioação. 

Festejos a 8 . .João 
O santo Precursor lambem leve 

os sens fest ejos em Espnzende, e se 
não foram tão luzidos e apparatosos 
como para d6sejar era, comtodo, 
com algum ruido e brilho se reali· 
saram. 

Devido aos seus iacaosaveis pro­
motores, os snrs. João e Antonio 
Lopes, tornafam ell es um caracter 
mais brilhante do que a principio se 
esperava. 

Pena foi qne a noite da vespera 
Se apresentasse ÍI ia e de Ve Q.lO, que 
prejudicou a ill uminação e o fogo e 
tirou muita concorrencia ao arraial. 

Além da banda marcial de Villar 
do Munle, percorreram lambem as 
ruas da villa os celebr~dos cgigan· 
tones• acompanh~dos pela musica 
classica do Zé Pereira. 

A procissão, que ia muito bem 
disposta, sahiu da Matriz, onde se 
celebrou missa canlada a grande ins· 
lrumental e sermão. 

-ttéfi&ll~· ...... 
Actos 

Fez aclo do 3 .0 anno de direito 
na UniversidadtJ de Coimbra, fcando 
plenamente approvado, o nosso dis· 
tincto collaborador e talentoso estu. 
dante d'aquella faculdade. sr. Fran­
cisco Alexandrino da Si lva. 

Enviando um abraço de parabeos 
ao amigo Al cxandrino,Jelicitamos mui 
cordealmente seus nc.mos paes. 

annos, Igualm ente fez acto do 2. 0 anoo 
-Os milhos eslão viçosos e a· de lheolosia oa Universidade, o io-

tellige nt e academico d'aqn ella fa cul da. 
d e sr . Eli as Cardoso l..rlpes, de l"ão 
a qu em felicitamos bem como a se u ~ 
exc. muo p a es. 

Nomeação 
Foi nom eada profe ssora d'aosi oo 

prim ario el ementar para a cadei ra de 
Argella (Caminha) a exc.m• sr. ª D. 
Mariaona Thereza de Faria Vascon­
cellos . d'esta vi lla, filha do sr. EJu. 
ardo Vasconcellos, 

As no~sas fo licitações. 

111. Evaogellsta 
Este nosso querido ami go e pre­

sado col laborador fez ultimamente 
acto do 4. 0 anao da escola medico· 
cirnrgica do Porto, (5." cadeira, ope· 
ra çõ-'s) obtendo o melhor exilo, pelo 
que lhe ende reçamos o nosso cum­
primento de parabens. 

Carnet elegante 
De regresso da sua viagem ãs 

terras de Slnta C1 uz . ach a-se em 
Espozende o nosso cooterraneo e dis­
tincto olll cial de nnios de alto bor do 
sr. Tilo Pereira Evan ge li sta. 

Os nossos cumprimenlos do 
•boas vindas•. 

• 
Foram a Braga assi stir às festas 

sanjoaninas os seguintes cavalh eiro:'i 
1.l'esla villa: srs. Manoel A. do Barro s 
Lima e exc. ma familia. drs. Joã o Cae· 
tano da Fonseca Lima e Ernes to 
Carvalho d'Almeida, Antonio d'A. 
Paschoal, foão M•galhã es. Manoel de 
Mallos e ex .m• esposa , José R ~ m a l ho, 
Gon çalo Teixeira e Alfredo Campos. 

li! 

Melhorou consideravelmente dos 
seus incomrnodos a ex .m• sr.• O. Ln• 
ciada Viaona , esposa d.1 sr. Ma noe l 
Rodrigues Viaaaa, que lambem ha 
tempo vem suffreado muito dos seus 
antigos padecimentos asthcnaticos, e 
a qnem, por isso, appetecemos me• 
!horas. 

A'~IQ> 
Aviso -a, minha senhora· 

' Para bem, que não p'ra mai, 
Que já chegou á e Anrora e 
Um sortido collossal 
De fazenàas p'r'ó calor, 
Lindas , li odas ••• um primor! 
Am·ora Comwerclal 

de 
FREITAS & OAMPOS 

Rua Direita 
Espozende 

A snr.• Anna Ferreira Alegre, 
costureira, 1f esta villa, so!Treu ha 
dias orna melindrosa operação no 
hospit~I da Mi sericorclia do Porto, 
de que fel izmente obteve um magni• 
fico resoltado. ;1 

Despacho eccleslastleo 
Acaba de ser despa chado paro· 

cho collado para a freguezia de Be­
linho, cf este concelho, o rev. padre 
Coastaotioo de Brito, · reitor da de 
Troviscoso, concelho de Monsão. 

Santa Isabel 
Na Cíipella da Misericordia fes. 

teja-se solemnernenle oo proximo 
domingo, 2, a raiuha Santa Izabel. 

Romaria 
No do mi nso, 2, realisa . se em 

S. Paio d.Antas a grandiosa e popu· 1 

lar romaria da Seohora das Vicio· 
rias. 

No arraial locarão duas bandas 
marciaes, sendo uma a muito afama· 
da musica de Cabreiros. aua, pelos 
justos creditos de que gos·a, decer• 
to chamará ali muito povo. 

---"'C:::s:>..,~ 

PARABENS 
Foi desp~chada profossora offi • 

eia! para Freitas, em Guimarães e 
transfori da para Arge lla, em Cami­
nha, a ax.m• snr.• D. Mar ianna Tbe· 
reza de Faria Vasconcel los, seo ho­
ra de urna esmera da educação e fi . 
uo lrato, pertencente a urn a das 



m.ais i llo ~t r es e ant ig as !awilias d'es. 
ta vi lla e Ooião. 

A' ~grac ia 1ia, a so 11 pae e nosso 
ami go Ed uardo Lioo LPãO ele Vas· 
conce llos e a sna ex.m• mã e D. Ma­
ri a Ca rlota de f ari a Vasco nce l!os, 
bem co mo ao SP ll exirnio pro ! 1~ s ~or 
Antonio José d' Al.J reu, os nossos Stn· 

ceros parõ bens. 
* • 

CAFÉ RIO 
N~o se mette ga lo por leb re. 
Café rio, kiilo 900 rei s. Arralel. 

400 f f iS. 
s. Thomé 2. ª, 700 reis. Arralel. 

320. 
Moirlo á vi sla do fr eg uei. 
Tambem toin out ros geoeros por 

pr eços ma 110 red uzidos, conforme a 
ro1 ção que se vender. 

Em casa do Loza. 

NECROLOGIO 
A.' memoria do meu extincto ami­

go Joaquim Fernandes do 
Amaral 

E' triste, mll ito l1 is te, \'erd adei· 
nmente deso la dor , ver.se baixar _à 
~ l g i de z d'u m tumulo. ver·se son:11· 
p"rás regiões do na da, a P.essoa ,d a­
quelle que na vida n.os fo ~ caro. 

Na lo cla da ex1steoc1a, o esle 
girar conslao te ond e as penas e do­
res são 0 fo i qu e tomamos como ~ · 
limento á vida, na da hà que m;i is 
euste qne ver assi m sumir p'r bs do­
n.i11 ios do rn ysterioso, om'a lma que 
Sti arlo ra, um ser qu e irlo latramos! 

Verd2dei r3meo te tri ste!·· 
Quand o se ama co m ac ryso la~ 

do aff cio, quaodo temos orna ~G 
alm a a qnem dedicar loil as as pa1-
:xões, por quem derramar .todas as 
lag rim as, em quem depositar . todos 
os senti dos e essa alma se ve su­
mir, • • sente-se estalar o coração de 
magoa, cho ra·se e deseja·se morrer 
lauibem! .• 

'Í'; I«~ .o. r~~n·s; ~~ ~;o· 
0

q
0

u ~. ~~ 
0

de·· 
\'Ora ao ler a desola do ra noticia ~ue 
nos relata a morte .do meu aoligo 
ami go Jo aquim Fern rn des do Ama­
ra 1. 

Amigos desde os tempos d'.es ­
cola, reconh ec ido por uma dedica­
ção elevada que desde creaoça nos 
uuia, não posso deixar de patentear a 
minha ma gna, ferido ain da pelo gol­
pe profo od issimo da ) Ua per d d! .• 

* Ai nda ha pouco o Corrêa Tei· 
xeira e o Bern ardino Ei ras! e agora 
tu, ind itoso amigo, fos te cei fa do lam­
be m por essa ga rra fe1 ioa que tan­
tos corações ves te de crepes por 
este universo giga nte! • • . 

Eu te deploro!. · . . 
Na mais sorr idente phase vital , 

aos vi ol e anoos, quando a vid a co· 
meça a:nda a des abrochar par a o 
mnndo co mo a 11oriob s ao des pon­
tar d'aorora com os primeiros bei· 
jos da maripos:ci ag reste, deixaste 
então o mun do do prazer e d a tor· 
tn ra, fu giste ass im aos car inhos 
dos qoe te eram tnais qu eridos, e (ôs· 
le viv er perpectuarn en te p'rás re · 
giões ignotas do mysleiio! 

Tristí ssi mo deseulace! . • 
.... . ....... . ....... .... 

O POVO ESPOZENDENSE 

CONVTITE 
~ 0 · -~li~ 

Os abaixo assignados 
con vidam todas as pesso:'iS 
das suas rélações e das do 
seu querido filho Joaquim 
Fernandes do Amaral, fal­
lecido ullimamente na cida­
de do Pará, Brazil, a assis­
tirem a uma missa que por 
sua alma se celebrará na e­
greJa Matriz d'esta villa, 
amanhã, 6." feira, pelas 9 
horas da manhã, o que 
desde já agradecem. 

Espozende, 29 de ju· 
nh0 de 1899. 

Cleto José Fernandes 
Caetana do Amaral Mm·ques. 

~ Comal'ca d'Espozende 
EDITOS 

DE TRINT~ DIAS 
2.ª pu bli cação 

Por este juizo e carto· 
rio do segundo officio, es­
crivão que este subscreve, 
correm editos ue trinta 
dias, contados da 2." pu­
blicação d'esle annuncio no 
«Diario do Governo», a ci­
tar Pierre A legrie, solteiro, 
operario, natural da cida­
de de Bordeaux, da Repu­
blica Franceza, residente 
n'esta comarca algum tem­
po, e hoje em parte incer-

<i e Depositos e Instituições 
de Pre\'idencia, a virem, 
durante aquelle praso, de­
dnzil-os no processo de 
expropriação amiga vel da 
mesma, feita enlre a Di­
recçfio das Obras Publicas 
e Cecilia Gonçalves Mole­
do, solteira, moradora em 
Fão, sua possuidora co­
nhecida; sob pena de, fi n­
do o dito praso, a proprie­
dade se adjudicar ao Es­
tado, julgando-se livre e 
desembaraçada, em confor­
midade com o disposto na 
parte final do art.º 43.º da 
~ei de 23 de julho de 1850, 
e o preço àquella expro­
priada, que o poderá levan­
tar. 

-Prõpriedade­
Cento e quarenta e 

trez melros quadrados de 
terreno de quintal, no sitio 
da rua da Avenida, da fre­
guezia de Fão (estrada dis­
trictal n.º 7), o qual terre­
no é pertença da proprie­
dade denominada Boa Vis­
ta, e é de naturesa allodial, 
sendo o preço da \'enda 
15~200 reis. 

Espozencle, ., de J1mho 
de t899. 

Verifiquei. 
O Juiz de Di rnito, 

Nunes da Silva . 
O escrivão, 

José da L tt'Z B m ga 

-Propriedade-
Sessenta e cmco me­

tros quadrados, de terre­
no de quintal do predio 
denominado-Bôa Vista­
all0dial, sito á rua ela A veni­
da, ( estraJa districtal n.º 7), 
comprehendidos na de­
marcação d'esta estrada, 
da freguezia de Fão, d'es­
ta comarca, cujo preço é 
de 12~000 reis. 

Espozeode, :10 de junho 
de :1899. 

Verifiq uei. 
O Juiz de Direito, 
Nimes da Silva. 

O escrivão, 
Manoel Dias S . Aydos. 

Comarca d'Espozende 
EDITOS 

DE DEZ Dl&ll 

(2 .ª publicação) 

Comarca d'Espozende 
EDITOS 

ta, para no praso de dez 
1 dias, posterior áquelle dos 

editos, vir pagar no car­
torio referido a quantia de 
35~770 reis, importancia 

DE TlllNTA Dl.t8 
(2. a publicação) 

Pelo juizo de direito da 
comarca de Espozende­
cartorio do 3.º officio, cor­
rem editos de trinta dias. 
a contar desde a segunda 
publicação d'esle annun­

dilos de dez· dias, conta­
dos da publicai;âo do se­
gundo annuncio, chaman­
do todos os intéressados 
desconhecidos que se jul­
guem com direitos á pro­
priedado no fim indicada, 
ou ao seu preço já depo­
sitado na Caixa Geral de 
Depositos e Instituições de 
Previdencia, a · virem, du­
rante aquelle praso, dedu­
zil-os pelo processo d'ex­
propriação .por utilidade 
publica, da mesma, feita 
entre a Direcção d'Obras 
Publicas e D. Maria Leite 
Ribeiro, suá possuidora 
conhecida, sob pena de, fin- " 
do o dilo praso, a pro­
priedade se adjudicar ao 
Estado, julgando-se li­
vre e desembaraçada, em 
conformidade com o dis­
posto na parte final do ar­
tigo ft.3 da Lei de 23 de J u­
lho de 1850, e o preço à­
quella expropriada, que o 
poderá levantar: « Proprie­
dade»= Vinte melros qua­
drados de térreno d'urna 
casa, denominada da «La­
pa », allodial, sita á Rua 
«Azevedo Coutinho]), ( es­
trada de ligação (compre­
hendidos na demarcação 
d'esla estrada, da fregue­
zia de Fão, d'esta comar­
ca~ CUJO preço é de reis 
50~000. 

Por este juízo e carto­
rio do 3.º officio correm 
editos de dez dias, a con­
tar desde la segunda pu­
blicação d' este annuncio no 
«Diario do Governo », cha­
mando interessados desco· 
nhecidos, que se julguem 
com direito á propriedade 
no fim indic:tda, ou ao seu 
producto, já depositado na 
Caixa Geral de Depositas 
e Instituições de Previden­
cia, a virem, durante aquel­
le praso, deduzil-os no pro­
cesso de expropriação a­
miga vel da mesma, feita 
entre a Direcção das Obras 
Publicas e José Maria Gon­
çalves , viuvo, morador na 
freguezia de Fão, seu pos­
suidor conhecido; sob pena 
de, findo o dito praso, a 
propriedade se adjudicai· 
ao Estado, julgando-se li­
vre e desembaraçada, em 
conformidade com o dispos· 
to na parte final do art.º 
43 da lei de 23 de julho 
de 1850, e o preço áquel­
le expropriado, que o pode~ 
rá levantar. 

Espozende, :18 de Ju­
nho dól :1.899. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

Nunes da Silva 
O escrivão, de custas contadas, e em 

que foi condemnado, no 
processo de policia corre­
cional que o M.º Publi­
co n' este Juízo lhe moveu 
pelo crime d'offensas cor­
poraes; e, não pagando no 
decendio, marcar bens á 
penhora suflicientes para 
tal pagamento e das cus­
tas accrescidas, sob pena 
de tal nomeação ser de­
volvida ao exequentr; e de, 
não lendo bens penhora­
veis, nem provando a sua 
pobreza, a pena de custas 
lhe ser substiluida pela de 
prisão correspondente. 

Espozeude, IJ de junho 
de •soo. 

Verifiquei. 
O Juiz do Direito, 

Nunes da Silva. 
O escrivão, 

Manoel Dias S. Aydos 

Delfina de Miranda Sampaio. 

Comarca d'Espozende 

~ JEDITTOS 
cio no «Diario do Gover- PARA EXPROPRIAÇÃO 

J - 2 ."' pttblicação-
nO:D, citando Manoel e oão Por este juizo e cal'lo· 
Lopes, ausentes em parte rio do segundo officio, es­
incerta e coherdeiros no crivão Dias A vdos, conem 
inventario por obito de sua editos de dez" dias-, con­
mãe Therêza Maria, mo- lados da publicação do se­
radora que fôra no logar gundo annuncio, chamando 
do Souto. freguezia de Ge- todos os interessados des­
mezes, d'esta comarca, no conhecidos, que se julguem 
qual inventario é cabeça com Jireitos á propriedade 
de casal o pae dos cilan- no fim indicada, ou ao seu 
dos, José Lopes, para as- preço, já depositado na 
sistirem e fallarern a to- Caixa Geral de Depositos 
dos os termos do mesmo e Instituições de Previ­
invenla~io, o que poderão dencia, a virem, durante 
fazer por si ou por bas- aquelle praso <leduzil-os 
lante e legal procurador. pelo processo d'expropria­
Pena de revelia. ção amiga vel da mesma, 

-Propriedade-
Cento e quarenta e qua­

tro metros quadrados da 
terrreno de quintal, abran­
gendo n'esta medição ores­
to de terreno junto ao adro 
do lado do nascente, no 
sitio da Avenida (estrada 
districtal n.º 7). 

Espozende, :17 de junho. 
de :1899. 

Verifiquei. 
O j uiz de Direito, 

Nunes da S ilva 
O escr ivão, 

E ago ra que tudo fi ndCl ll, ago ra 
que o Leu corpo exangue .r e p~ u s a ~ 

ioanime. etername nte, na alg1dez 
Comarca d'Espozende 

EDITOS 

Para o mesmo fim fi- feita entre a Direcção d'O­
cam citados credores e le- bras Publicas e Joaquim 
gatarios desconhecidos. Gomes Vinha e mulher Ma· ·3' 

Jose da Luz Bmga. 

NOVO TALHO 
e no silencio sepo lcbral; agora qu e 
a tua vida-outr 'ora um lacto e ho· 
je um pa ra doxo,-s~ ernloo , s.e ~ u · 
mio, se evaporou num mysler1 0 ID · 

soo dave l p'ras regiões do Alli ss imo, 
acceita este meu preilo de saudade, 
e que, esta correote de la grim as 
qne hoje des li sa nas faces ~ace r a · 
das d'aq oelles qu e te eram dil ~cto s , 
sir u d'o rvalh o às flori ohas singelas 
que te ladeam a campa fri a! 

... .... ' ... ...... ..... . . 
26-6-~9. 

J. F. 

------------- --- --- --~-~ A.N"N"UN"CIOS 

DE HEZ DIAS 

(2.1 publicação) 
Por este juizo e carto· 

rio do terceiro officio cor­
rem edilo8 de dez dias, a 
contar desde a segunda 
publicação d'este annuncio 
no «Diario do Governo», 
chamando interessa d os 
desconhecidos, que se jul­
guem com direito á pro­
priedade no fim indicada, 
ou ao seu producto, já de­
positado na Caixa Geral 

de E;r:;.nde, :to de Junho ria da Gloria Vinha, de 
Verifiquei. Fão, seus possuidores co· 

O Juiz de Direito, nhecidos. sob pena de, fin-
Nunes da S ilva. 

o escrivão, de o dito praso, a pro-
José da Luz Braga. priedade se adjudicar ao 

- -- ----- Estado, julgando-se livre e 
6 comarca d'Espo.zende desembaraçada, em con-

IE D n TAL rormidade com º disposto 
PARA EXPROPRIAÇÃO na parte final do artigo 

- 2 ." publicação- 43.º da lei de 28 de julho 
Por este juizo e carlo- de 1850, e o preço áquel­

rio do primeiro officio, es- les expropriados, que o 
cr1vão Miranda, correm e- poderão levantar:- , 

José de Passes de Jesus Ferrei· 
ra, leva ao coohecimento do publi­
co que abriu no .dia ·1 du Abri.l ~ 
seu ta lho a'esla v1(la , na rua D1re1 
ta, (ou ma Veiga Beirão) em freole 
ao est :i belecimenlo de fazendas do 
sor. Vallerio, onda conta servir os 
fregoezes o melhor possi Yel no ge· 
nero que expõe á venda; estando ao 
alcance do publico es te melhora 
meoto, vem por este meio ped ir a 
todos os consumidores d'esla villa e 
concelho para vi si tarem o seu es ta 
belecimento, porque só assim Sd po 
derà conservar e servir o publico o 
melhor poss:vel . 



O PO\T() F.~PnZENDENSR 

GRA~NIDJE 
DICCIONA .. RIO ENCYCLOPEDICO 

UNilVERSAJL 
(11.L(j§'l'U AUO) 

por 
.Jo1uiuhn Gon<'nl'' f'lll Pt•reil'lt .Junior (O'lilcRr Ney) 

(PROFESSO B E JORNALISTA) 

Era hastanto sensive len tre nôs a fa lta de um Diccionnrio E~cyclope­
dico Un iTf'rllml Os conhecimAnlo~ humanos são tão vastos q_oe nao ha memo­
ria humana e:1paz de os encerrar. Hecorr er ás difTerentes obr~s ex 1 ~ ~e nt ~s, _sot. re ca­
d;: uma das Fcirnt• ia s a que se prrcisa recorrer. era d1 spend10•0 e 1mpo,s1vel . Por 
isso ostc GRANDE DICCIONAIUO ENCYCLUPEDICO U~IVEllSAL _ll.LUSTIH­
DO vem comp1ir uma importante missão. Como DICCIONAR IO de l111 goa por~u­
g1wz:1 é n mais completo . IJroll!lodico e 01·fboiirn1>blct~. Eucerr~ as sP_g urn­
tes ma terias : « R inj?ra ph ia, Bi Il i i ogra phia = Esta 11 s 11 c .1 ~Ju ~· 1 sp rurl e ncw.- Phtloso­
phia- Phi lologia-lfo1oria, Geographia, My1hologi~. L1n gu1 , ~1 ca- U el l As Arles­
Custumes atravez rios Seco los-Sc;encias rnath em.wcas , phy>tcas, natura es_. n~o· 
raes , po li1i cas-Sciencias applicadas-lnvençõrs e o ,. ~cnbertas-S~orts: C~cl1s­
mo, Eqnilar;:io, Nataçfo, etc-e< Vida p1a1ica:)) E~o11om1ca, ?omesllca. c?s.rnha, 

· rccc·itas, t' tc
0

.-cc Movimen to Social: >J QnPSIÕus poliu cas e so_c1_aes: C u ll '.i ct1v1 s_n~o, 
A11archia, C·1p italismo , Pauperismn, ln tern acional_1smo, fnrn1n'!mo, Ant1· s~' '.111t1s: 
mo, e t ~. : os partidos po!iticos nos d1fTerentes pa1zcs. c.Qt~ e s l•J:s econo~1cas,~. 
Liv re-cambio. ·Protecc ionismo , Bi-metalii smo, etc . - e• Lr ~ 1 s l aç~o-Ques10es r,~1 1-
giosas >i: As Reli j.! ii5es :1ctuacs, íl itos e Dogm_as; o Néol'l1r~s11an1smo, etc_.=c• ly· 
pos e pnrsona )!cns li1terarios de todo s os p a 1 rns.-:-cdl e d~c rn a:>J ~llopatl1~ca, ffo. 
moo patlii ra. Tratamento or. 11 aga, systcma rle Kne1pp e f o rmul a 11n-m r rl11;~· 

O GIUNDE DI CCJONA RIÓ ENCYCLOPEOICO UNI\'EBSAL ILLUS 1 BADO, 
é distribuido aos fa scíc ul os semanaes rle mo réis, pago> no ll CtO da e111rcga . Cada 
fasciculo con sta de 16 pa ~ i n as, rxple ndi rlo papel íorinato gra nde, a 3 colu11111as, 
bom typo, mais de G:OOO ma gnifi cas grav ura s intercalladas no tr.xto: maJJpas geo­
grapli icos , typos de raças, vistas rle cirla~ e s, plantas, m~nume ntos , etc., ~ t_ c. 

Esta nrnanilica obra é um th Psou ro rnesl1mav~ I e digna de se r ar!qu1r1Lla por 
todos, trndo clireito a se r consiúer;ida a primeira obra encyclopcdica po1 tU ~ U l'z:t . 

A di st1 ibuiçfo do f , 0 fosciculo já com eço u e seg ue regularmente todas as se· 
manas . . • 

1 
., 

Podemos ga•an1ir aos nossos a s~ i g nant es to1la a reg:i larirlarle e que nao 1ar ·O· 

cr io de fi car a obra incompleta, puis esta Empreza considera-se com forças para 
a public.1r. 

EJJPl&EZ,\ EDITODA.-D. do Arsennl 7%, 3 . 0 E.-Lil!llJOR, 
-·---- ------·--·---·-··---··-··---------·- - - ··-

A MODA ILLUSTRADA ~ 
D&UAHM' 'C !º' BP'!! # FRP 

80 DÉIS Directora: 100 RÉ <S 
:'\'o neto cln enfl•egn ALICE DE ATHAYDE No neto da enfrei;n ------ -----.JORNAi~ DAS FAJHLl.l~ 
~~~~~~~------·---

Publica~fio l!lemonal ------Por contrnclo íei to em Paris, sairá todas as «segn ndas-feiras>J a Hoda 1~· 
J 118t1·ada contendo em magnificas gravuras a preto e colorida s, todas as nov1· 
rfades Am chapéus, toi let tes, bordados, pi ,antasias e co nfecções, tanto para sen ho­
ras corno pa ra creançes , ct Molrles cortados>J, tamanho natural. Alternadamente 
A llodn 1111111t1•Rtlft di,tribuirá moldes traç. dos o folha el e bcrrlados de _to­
do os fei tio ~. ac ompan ha dos das respecti vas de~ crip çõ~s . Conterá uma « ~ev! s la 
da rn orla>J, onde todas as semanas indit-ará aos se us leitores, os foctos mais 1m· 
portantes que se de rem ourante aque ll e espa1;0 _de tempo e que se relacionem 
co m o seu ti tulo . c1Corresponrl eucia»: Secção des11 nada a respon1ler_ a todas as 
pessoa .• qu e se rlirij am á Uotlu 11~11 s h·n.da sob~e assumptos de Jnleress_e a­
prop riado. ~1e1l1odo do córte»: .Manc1r_a de llr ar medidas, cor tar e .razer vestido~, 
«fl ores artiliciaes>i : Methodo que enstna a faz ei-as de todas as qu alirlades. «Arll­
jlOS divr rsosa, sohre ass umptos rle interesse femeaino . « Hyg iene>i das . ~ reança s , 
d1Js casados d:i liab ita çào, utc . e< Rcce itas>J necessa rias a torlas as familias, etc .. 
etc. «Segred ~s do ioocarlo r >i . «Cos ioha de Kn eipp», urn a_ recei ta por se!nana, «Se­
creta1io das íamilias)J: Modelo rf e ca rtas. <r Docesu: ílece Jla s desco nh ec idas e esp~­
rimentatlas. «A sc iencia em ían1 ili a >J: Curiosa s expen enc ias de physica e de c!ll· 
mica , ar.ompanhadas de grav uras illucid_ativas, rac ~ is de ~· o a li s~r em casa, ~rop_r1a­
para crca nças, assim como uma divers1darle de «Jo~os 111fant1s1i , «A secçao l1~le· 
raria constarà de romances, co nt os , his tnrias, poes ias, pensamentos, prove_rb1os, 
charad.is e enygmas. A Jlodo 111u1urnt1a fica sendo o melhor e o mais bas 
rato jornrl de modas que se puLlica em Paris oa l1ngua portugueza, e pela clare· 
za utilidade e variedade dos seus arti ~os torna-se 

11'"DISPEN,SAVEI. EH T ODAS AS CA8A8 

A Uoc~n llllHCrndn publicarà por anno 52 numeros de 8 pagioas,. com 
32 colorn nas , em gra nde formato, 1:800 gravnras em preto e colonrlas, fü mol­
des cu rt ados, tam anho natural; 52 íolhas de moldes traçados allernados com bor­
dad os e será remellida franca do ~arte . 

IJRINOE A TODOS OS ASAIGNANTES. Em cada trimes tre, um num ero com 
8 paginas choias de fi gu rinos de roupa branca. 

1. • edi ção Condições da Ol38ii,;naturn 2.' edição 

ANN0.-52 numero~ com 1:800 gra-1 ANNO.- 52 numero~ com . . i:800 
vuras em prelo e coloridas, 52 moldes gravuras em preto e colondas, 62 mnl· 
cortados, tamanho natural, 52 folhas rle des cortados, tamanho natural, 4,r4000. 
moldes 1raçados ou de bordados, 5$000. 

REVISTA SEMANAL. LITTEílAr:HA E 
CM ARA D IS TI CA 

publicacão começaria em 1885 
Hedacção e arlrnini strar,:ãn-Bua do ~lare­

chal Saldanha, 59 e 61 
Cada numero em Lisboa , p~go no 

acto da entrega, 20 rei'· 
Provincia: caria série de 26 numeras, 

580 ré i~, pagamento adeantado , 
Toda a corrnsponrl encia deve ser dirí· 

iodaoa ed1tl\r João íloman nTnrr~ s .rn a 
o"' Marechal Sa1danha, 59 e 61 -Lisboa. 

·---- - - - - --·---
ENCYCLOPEIH~ DAS FA llllJI~S 

Revista de lnstrucçiio e llocre io 
Co11dlcõe11 ele n11111i1:"11ntu1•ft 
O'esta oÍilissirna re\'i sta pnblica -so 

men sa lm P. Dle um numero de 80 paginas , 
em typo míudo, impresso em bom pa­
pel, e elega ntemente brochado. Contem 
caria numero variadíssima secções, d'en· 
Ire as quaes destacar<• mos, P"la sua im­
rórtancia a de historia r :1 tria, intitularia 
Historia ria invasão íranceza em Portu­
gal trahalho que tem mer ecido os maio­
res e lo ~ios rle toda a imprensa periodi ca. 
Segnem·se-lhe la·rgamenle dt•senvolv1do, 
e alternadamente, as seguintes secções. 

Agricultura. anecdotas, antiguidades, 
a oontameotos hi storicos, 

arithmeti ea, assumplos reli giosos, astro· 
nomia bellas artes, bolauica, contos in· 

íantis, 
descobertas e invenções. 

diccionario da biblia, estatística, 
er:onomia domestica, 

gellgraphia, historia natural, homens il­
lostres, 

hygiené, jardinagem, litleralura, moral, 
machioas, merlicina, musica, 

nlytholngia, pensamentos, phy ~ ica, poesia 
scieneias e artes, etc. 

SE~IESTHE.-26 numerns cri m ~90 
gravu1as em prdn e colorida , 26 mol· 
dus cortados, tamanh o aalnral. 26 mol· 
des trn ça1los 011 borrlarlos, 2tl500. 

SEMESTRE.-26 numeros com 900 
gravuras em prelo, e coloridas. 26 mol­
des cortados em tamanho natural ,21UOO. 

TRl~JESTnE.-t3 nnmeros com 450 TRlMESTRE.-f.3 numeras com 450 

nrmando no fim do anno um grosso VO· 

lume de 960 paginas, onrle se encontram 
reunidos apontami·ntos de todas as scien-­
cas, coos1i1uido uma verdadeira En<'y· 
clopedia.facil dé ser consultada por quem 

1 

deseje saber e instruir-se. 
Cada anno ou t2 num&ros egl'laes ao 

presente. -800 réis 
Pagamento adeantado gravu ras em pr eto e colo rida s . f.3 mol- . gravuras em preto e culorid as, 13 mo!· 

el es cortados, tama nho uatural, t3 folhas l dAs cortados em tamanho natural, rets 
de moldes traçatlos ou bordados ·1 ~300 . i $ 100. 

LISHO .~. PORTO E COlllHRA 

Um no mero contendo 30 gravuras 1 Um no mero. co ntendo 30 gravaras 
cm preto e co lorid as, um molde corta- em preto e co loridas, um molde conado, 
do, lamanh o natural, folha de moldes tamanho natural. 
traçados ou de bordados. 

No acco da enCre;R 100 1•ei11 No neto ela enh•egl\ 80 rei• 

Antigrt casa Bertrand = JílSE B~SrnS = Rua Garrett, Lisboa 

li li ; 

( PUBLICAÇÃO MENSAL ) " 
CONDIÇÕES DA ASSIGNATUBA: . 
No principio de cada mez será publicado um livrinho de 32 pag_mas, i1~prcss? 

em bom pape l, capa apropriada, tenrlo no fim orna secção especial destrnada a 
correspondeucia cios pequeninos assigaantes, 

Pa ga mento da assignatura adeantado, por 3 mezes . 
Preço de caria trim es tre: 170 rs. Numero avulso 60 rs .. 
A ~si g oa-s e uui camente em Setubal. Os pedidos de ass1 gnatoras como toda a 

co rr espondencia deveriio ser di1 igidas a Anna de Castro Osor,roa N ° va da Con-
ceição , Setubal. Cl.. rad 

Cada numero fo rm ará um li vrioho independente, podendo Ser ~-~ ro a~ulso 
sem nada perd er do seu interesse. Aos senhores assig na e 

0 
~ te1bu1das, 

no fim do cada seri e de se is oumeros , as capas, de lnxo, ~ites. se '::;: Z io com o 
fron es pic io e indice dos elega ntes volumesinhns.qne íormaracon1011c1 ~.;;; tl! eca aa 

tNo fim do aano distribuir-se-ha um premio, riue será o o a nossa.e mm':= 
gratidão. testemunho 

CUECISllO DE PERSEVERANC~ 
Condi<'6es da n8111ii;11aturR 

Esta obra sera distribuída em fasci~n­
los de ~8 paginas rle texto em 8. º. gran· 
de. Pr-eço de cada íasciculo tOO réis; pa· 
gos no acto da entrega; para . as prnvin­
cias franco rle porte. Os ass11ilnantes da 
prnvineia pagarão de cinco em cinco fas· 
r.iculos, Pnviando-se paio cnrre10 os com· 
petentos recibos. . . . . . • 

Logo que princ1p1e a d1~tribmçao ga· 
raote-se a maxima regularidade na en· 
treg11. _ 

Tem direito a um exemplar gratJs 
quem rngariar dez assignatuns e ~e res· 
ponsaliili~ar pelo seu integral pagamento, 
llão ficando com direito a nenhuma outra 
commissão. 

Abonam-se vinte por rwnlo ria com­
mi ssão a todos os cavalheiros que 0 1J S 

remetterem de cinco assignaturas para 
cima. 

Acceilam-se correspondentes em to-
1las as terras onde os não ha, dando refe. 
reucias n' tlSta cidade. 

Assigna-se em todas as livrarias do 
reino, e no escriptorin do editor Auto· 
nío Oonrndo , fr·nA do11 llârty· 
re11 dá Llberdadot u,• lo­
Por&o. 

E I.INSI.BOMUV CP ÇÃ11 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
DESCR.IPTIVO E ILLUSTRADO 

. Contendo 40 map pas ex pressamente gravarl os e im pressos a côres, 160 pl · 
~1nas ~ tl !eitto rl~ d11 :1s colu111nas A perto de 300 gr:i vuras repre•enta ndo vistas 
das prrn1·1pa e> c1da~es a monumentos do inuotlo, paizagens, retratos d'homens 
celebres, fi guras rlia~1·an1ma s , etc. 

A prioa"irn publicnçii.o que n'esce 1ten<wo se faz no pnh: 
Obra ded icada á Socie,i arl e de Geographia de Li suna em comrnemoração d0 

~.º centenarío da Jnrlia OHDEH DA PURLICAÇÀO 
O Muodo-E tir?pa-l'o r tu~a l phy~ ico-Portu ga l politico=Colonias portu irne­

zas (Açores, Mad e11a)- Culomas portuguezas (Gu iné, Cal.to Verd n, S. Thomé e 
Principe, Ajnd:i)-Co loni ~s portuguezas (Aognla, Moçambiqu~)-Co loni as portu­
f.1Ue~as (lodia por tu gueza, M :~ca u, Timor)-~es pan l1a-frao ça -Suissa-l t;.lia­
Pe111n s:il a dos Balkans-Grec1a-llhas B1t1an1cas -Bollan da, IJ olaica-Allemi nh a 
Aowia-Oinamarca, Succia e Noruega--ílussia -A sia occirl e nt ~i"-India-Chi na 
Japão-Archipela f;!O as iHico-Af1 ica-A frira (L • ranc)-Afri ca (2 . • p.irte) -Afnr·~ 
(:3.' pa•te)-Ameri ca ri " NortP.-Can adá-E<tados Unid o s-M e xi co-Am ~ rica cP. n­
tral , Antilhas-Am eric_a do S1tl-A111erica do Sul(!.• parte)-Amorica do Sul (2.• 
parte )-llrazil-Ocea 111a -1\egiões polares . 

Condi«;õel!I dn 011slcnnt111•n: 
To~os os mezes será di str!buido um (ascic,110 con!endo um~ carta geographi­

ca cu1dailosam ente grav~rla e impressa a cô res , uma folha de qnatro paginas dtl 
texto de 2 columnas e 7 ou 8 gravo~as e orna capa pelo preço de 150 reis pag.·is 
no acto ria entrega. , 
. 1:ºrl? o as signante que tom.e ~ re~po ns 11 bilida de ~e 3 ou mais assignitnras te· 

ra · d1r r1t,1 a 20 por ctrnlo rle at>allmentn e rle ·10 assig 11aturas em 1J e.1 nto a 20 por 
C•·nto e um exemplar µrali s. N'es ta s condições acceitam-se correspond entes em 
todas as terras da s prov iu cias . 

Para as provim·ia s asas s1gnatura sse rão pagas adPantadamente na razão de 
on mais íascicolos, sendo ó porto franco. 

Toda a corrAspon1lr.ncia e pedidos d'as>ignalnra rleve m se r rlirigi •io;; á Em­
p1·ezn Edilora do Aflll8 ele Gee;1•ap1Jia Unhoe1·sat - llU.\ DA 130.-\ 
VISTA, 62, i. 0 Es4.-LISBOA. 

~RIYILEGIO EXCLUSIVO 

B 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
alnleo apprvYado, le•almen&e aue&or~ando pelo eon11elba 

de .,tude publica tle Porlu1J11I e ln11peeloria Geral 
de B75lea11 da Cl8r&e tio ato de .lanelro. 

A effic:icia d'este xarope, evidentemente provada em moitas 
observações nos bospílaes e na clinica pariicular dos mais dis­
tinctos medicos d'este palz, levou o Conselho de Saude Pu· 
blica do Reino a approval-o (distincção q1rn lhe não merecerarn 
outras preparações), e a consideral-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, 'ª"'º agudas como chronicas, defluxo. t01-
1es rebeldes, tosse convulsa e asthmatica, dor do peito, escarro• 

,,..., de sangue, e contra todas as irritaç/Ms nervosas. 
ft 
.,_, Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare-

cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser­
•ações dos principaes medicos de LiRíloa, reconhecidas peloa 
consules do Brazil. 

minha aasignatura , ,t., 
Na parte eollada ~~ ~ do envolucro esta ~ 

com tinta azul. e • ~~ 

Deposito geral - Pbarmacia Franco, Filhos 

Visor do cnbello de 
A l'E1&-l111pcde que o cal.J Al10 
se torne hranro e res taura ao 
cabello gri salho a soa vitaliil«ae 
e formosura. 

Peitornl de cereJn ele 
~ - A 7er, O remedia mais se~uro 

· que ha para cura da tol!l11e, 
bronc_lllCe, lll!lfltma etnberculo• pu1monare8, frasco 1~f00 
reis meio íraseo 600 reis. 

. O E~IPLASTRO PEITORAL OE CEREJA DE A YER.-Exerce uma 
tnflu enc1a henefi ca e rnpida . em lo das atTecções da garganta e do peito. O 
seu pod~r notavel de des truir dores e evidenciado no modo por que alli­
va o pe1to e rncega as tosses vislentas. 

.~scrncco corn1Jol!Jto de 11a111apnrrllhn de A.yer-Para 
poriti~ar o 11augue, llmpnr o corpo e cura radical da11 e•· 
cropbolal!I. frasco i~toO reis. 

~ remedio de A.,·e1• contra •ez6e11-.o.F'!l bres intermitentes e biliosas.o. 

T?dos os remedias que ficam indicados são altam ente concentrados de 
maneira que sahem baratos, prJr que um vi1lro dora mui10 tempo. 
. ~ih1la• Cac11arUca11 de Ayer-0 melhorrpurga tivo suave e 
1Dle1rameate vegetal. 

/i- --------
Perretco tlestnrectante e purlncanfe 

tle .JEl'E8-para dcsinfec tar casas e latrinas; lam­
bem é ex celleilt~ para tirar go rdura ou oodoas de rou­
pa, limpar metaes, e corar feriila s . 

p1•h1c i pRf18 
PHEÇO aoo 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedio contra lombrigas . O proprietario esta prompto 

a devolver o diohoiro a qnalquer pe, soa a quem o romerlio não faça o 
eITeito quando o do enlo lenha lombri gas e seguir exactamente as ios­
tru ecõer. . 

Deposito: James Casseis & c ·. nua do Mousioho da Silveira,-Porto 


